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BALANÇO SEMANAL  
O mundo vem tentando combater a inflação, assim, na lista destes países estão: EUA, 
Noruega, China, Reino Unido, Suíça, etc. Observamos que tiveram países que subiram a 
taxa de juros, bem como países desceram a taxa de juros, o que mostra um descompasso 
entre as decisões. A semana encerrou para a maioria com bolsas caindo, e expectativa de 
juros subindo.  
 
Tivemos na zona do Euro e no Reino Unido uma rodada de indicadores negativos, o que 
acabou trazendo uma preocupação ainda maior para o quadro de recessão.  
 
Já nos EUA, os indicadores subiram e contrariaram as expectativas do mercado, 
indicando que a economia segue forte, de modo que deverá exigir uma postura de crédito 
ainda mais dura.  
 
O Brasil que começou a fazer o dever de casa bem antes para combater a inflação, 
conseguiu fechar a semana com saldo positivo.  
 
O SP500, índice das 500 maiores empresas americanas, caiu 4,65% na semana e 
aumentou ainda mais o negativo acumulado no ano, que já passa dos 22%. 
 
No Brasil o IBOVESPA chegou a bater 114 mil pontos, o que não ocorria desde abril 
deste ano e encerrou a semana com alta de 2,26% aos 111 mil pontos. No ano, o índice 
segue positivo e acumula 6,58%, todavia ainda abaixo do CDI, que apresenta um retorno 
de 8,5%.  A moeda americana desvalorizou -1,18% em relação ao real e no ano acumula 
retorno negativo de -6,36%, seguindo cotada próximo dos R$5,23. 
 
Na renda fixa, com o Banco Central mantendo a Taxa Selic em 13,75% e indicando o fim 
de alta de juros no Brasil, tanto os ativos pré-fixados como os de índice de preço fecharam 
positivos, em ambos, o destaque de desempenho ficou para os vencimentos mais longos, 
o IMAB 5+ e o IRFM1+. Na semana todos os IMAB’s e os IRFM superaram o CDI.  
 
Quanto aos ativos pós-fixados, eles continuam indo bem, reflexo da SELIC que 
permanece alta. Já os ativos de crédito privado, também continuam superando o CDI, 
embora o diferencial esteja menor do que os observados nos anos anteriores. 
 
EUA 
O Comitê de Política Monetária dos EUA (FOMC) aconteceu na quarta-feira e o FED 
resolveu aumentar a taxa básica de juros em 0,75%, o que já era esperado pelo mercado.  



 
REINO UNIDO 
O Banco Central da Inglaterra aumentou a sua taxa de juros em 0,50%, sendo que a meta 
da inflação é de 2% e hoje se encontra em quase 10%.  
 
CHINA 
A China resolveu manter a taxa referencial com a intenção de manter os estímulos 
econômicos no país.  
 
BRASIL 
O COPOM manteve a taxa de juros em 13,75% e encerrou o ciclo de alta de juros no país. 
O Brasil foi o país que mais subiu juros em 2021, fazendo o dever de casa antes de todos. 
Com esse movimento, beneficiou tanto a renda fixa como a Bolsa. 
 
 
AGENDA DA SEMANA 
EUA  teremos a divulgação do indicador chamado PCE que é a medida de inflação 
preferida do FED. O mercado ficará de olho nos discursos dos dirigentes do FED ao longo 
da semana.  
 
EUROPA teremos a prévia da inflação na zona do EURO que deve trazer novo recorde, 
ultrapassando 9,5%. Os principais detratores serão os preços de energia e combustível.  
 
BRASIL na terça teremos a ata do COPOM que deve reforçar o tom duro expressado 
após a reunião, no sentido de que apesar da estagnação dos juros, não quer dizer que ele 
não possa aumentar. A divulgação do IPCA 15 e do IGPM também terão grande atenção 
do mercado, pois é esperado uma deflação em ambos, sendo o combustível ainda um 
grande componente baixista. No mercado de trabalho a taxa de desemprego deve recuar 
e o CAGED que é o relatório que mostra o saldo de criação de novas vagas de emprego 
no Brasil, deve vir também positivo.      
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